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    O começo


    




    Já faz 120 séculos que o estilo de vida do ser humano é feminino. Doze mil anos de domínio das mulheres, pouco mais, pouco menos.




    Não foi sempre assim.




    Houve um tempo em que o macho da espécie era de fato o senhor da Terra. A maior parte do tempo, aliás. [image: ]




    Há 3,8 milhões de anos, as florestas da África, por algum motivo, se transformaram em savanas. Quer dizer: uma árvore aqui, outra lá adiante. Ficou complicado pular de galho em galho ou se deslocar de cipó. Desta forma, por estrita necessidade de melhorias no sistema de transporte, alguns macacos saltaram para o chão e passaram a andar sobre dois pés.




    Surgiu, então, o velho Australopithecus afarensis, que saudade.




    Foi um tempo tranquilo, aquele. Pithecus caçava, pescava, saía com os amigos e se reproduzia sem muitos questionamentos filosóficos ou psicológicos. Não era atacado por dinossauros ou pterodáctilos porque os dinossauros e os pterodáctilos tinham providencialmente desaparecido havia 61 milhões de anos. Claro, as feras que hoje grassam pela África já grassavam, e inclusive o faziam com maior desenvoltura, sem medo das espingardas calibre 12 ou das câmeras da National Geographic. Isso significa que de vez em quando surgiam inoportunos bandos de leões ou hienas ou outros predadores famintos, ansiosos para devorar as carnes tenras de Pithecus e sua turma. Mas ele, Pithecus, soube se defender. Tanto que foi em frente, povoou o alegre mundo pré-histórico, até ser sucedido primeiro pelo Homo erectus, que tinha um nome bastante auspicioso, se se levar em conta o quesito virilidade, e, depois, pelo Homo heidelbergensis.




    Finalmente, há cerca de duzentos mil anos, o Heidelbergensis gerou dois primos-irmãos, por assim dizer: o Homo sapiens e o Homo neanderthalensis. Era chegada a nossa hora. Eu e você somos Sapiens, sabia? Pois é. Mas, confesso, tenho maior simpatia pelo Neanderthalensis.




    Aí está uma história mal contada, a do Neanderthal. Porque ele era grande e forte, bem mais do que o Sapiens. O Neanderthal era musculoso como um Schwarzenegger e peludo como um Tony Ramos. Caminhava dezenas de quilômetros sem se cansar, suportava rindo temperaturas extremas, de até trinta graus abaixo de zero, enfrentava as dificuldades com denodo e, suponho, bom humor.




    E ainda assim foi extinto.




    Esta a questão fulcral: por que o poderoso Neanderthal foi extinto? Ou, melhor, POR QUEM ele foi extinto? Você, que conhece História, responderá: pelo Homo sapiens.




    ERRADO!




    O Neanderthal foi extinto pela FÊMEA do Homo sapiens. A nossa conhecidíssima mulher, com suas canelas lisas.




    Como isso aconteceu?




    Assim:




    O Sapiens, nós, éramos muito mais frágeis e muito menos resistentes do que o Neanderthal, isso já está sobejamente dito. Existe vasta probabilidade de que as duas espécies tenham passado milênios sem se encontrar. O mundo, masculino em sua totalidade, girava devagar e prazeroso, sem horários e responsabilidades. Nós homens passávamos a vida a atirar flechas em bisontes, a espetar peixes com dardos aguçados e a colher os frutos sumarentos das árvores. Nadávamos nos cursos d’água cristalinos, vadiávamos pelas praias de areia branca e fofa, dormindo quando bem entendêssemos, comendo quando nos desse fome e, lógico, reproduzindo-nos sem culpa, trocando de parceiras com a camaradagem típica do gênero masculino, fazendo sexo a qualquer hora, ninguém era de ninguém. Ninguém era de ninguém!




    Até que as duas espécies se cruzaram. Neanderthais e Sapiens começaram a disputar recursos. As probabilidades de vitória dos vigorosos Neanderthais eram amplas, eles eram os favoritos.




    Aí as fêmeas dos Sapiens entraram em ação.




    Enquanto os machos saíam pelas savanas e pelas florestas para buscar comida, para se meter em alguma eventual escaramuça sem maiores consequências ou para contar piadas, como fazem sempre os machos, as fêmeas se quedavam nas cavernas ou nas ocas ou nas clareiras, seja lá onde for, cuidando dos filhotes, como fazem sempre as fêmeas. Então, num desses dias imemoriais, uma das mulheres notou que, caindo no solo, a semente germinava, crescia, tornava-se uma planta adulta e depois gerava frutos. Só uma mulher poderia ter feito essa averiguação. Por dois motivos:




    

      [image: ]


    






    1. Porque a mulher teria tempo e paciência para ficar observando uma semente crescer, ao contrário do homem, que só pensava em se divertir com os amigos. E:





    2. Porque o que acontece com a semente é exatamente o que acontece com ela, mulher, que, depois de amadurecer, é fecundada e gera um fruto. Ou dois. Ou mais – conheço gente que tem trigêmeos.




    Isto é: a mulher inventou a agricultura e, inventando a agricultura, inventou a Civilização. Aos poucos, ela convenceu o homem, o Sapiens, a se fixar no solo. Mostrou que era muito mais vantajoso e muito menos perigoso plantar, colher e comer do que sair pela floresta, dando lançaços em javali. Foi a mulher, também, a primeira a domesticar um animal para que ele vivesse junto à aldeia primitiva e, depois, servisse de alimento. O primeiro animal domesticado pela mulher não se sabe qual foi. Talvez a cabra, o cachorro ou a galinha. O último, isso é certo, foi o homem.




    Esta obra máxima do instinto feminino, a Civilização, serviu perfeitamente aos interesses da mulher. Porque a mulher precisava de um homem que ficasse em casa e ajudasse na proteção aos filhotes. A vida nômade, tipicamente masculina, não é adequada à criação de filhos. A mortalidade infantil devia ser altíssima, na época. O que incomodava sobretudo às mães, já que, todos sabemos, filho é coisa de mulher, sexo é coisa de homem – um conceito que vamos abordar alguns parágrafos adiante.




    A mulher, portanto, necessitava da vida sedentária. Muito mais cômoda para ela. Mas por que maldita razão o homem foi topar um arranjo desses depois de 3 milhões 788 mil anos de vida fácil? (Sim, porque a Civilização só surgiu há doze mil anos.) Por quê?




    Voltemos ao nosso amigo Neanderthal.




    O Homo sapiens, frágil, pequeno e pelado, estava perdendo a concorrência para o Neanderthal, másculo, poderoso e cabeludo. Porém, e eis o porém decisivo, com a agricultura e a domesticação dos animais, o Sapiens poderia se fixar na terra, poderia planejar defesas mais eficientes, poderia agrupar-se em bandos maiores e poderia se reproduzir em quantidades impensáveis para o seu adversário nômade. Desta forma, por deficiências estruturais e logísticas, o Neanderthal foi eliminado. Sumiu da face do planeta. Perdemos uma estirpe de zagueirões centrais. E a Civilização, a Era da Mulher, começou.




    Reunidos assim em grupos, bem protegidos, os seres humanos começaram a se reproduzir como jamais tinham se reproduzido nos milhões de anos anteriores. Só que aquela festa da Idade da Pedra (Ninguém é de ninguém! Ninguém é de ninguém!) havia acabado. Porque a mulher, sempre ela, convenceu o homem de que aquilo de viver sedentariamente, amanhando o solo, só funcionaria se eles estabelecessem um núcleo, uma sociedade, com gente trabalhando para que o empreendimento desse certo. Esta sociedade é, evidentemente, a família, outra ardilosa e funcional invenção feminina. O homem, a mulher e seus descendentes formariam um núcleo que daria vantagens a ambos: segurança à mulher para a criação dos filhos e, supostamente, poder ao homem, que seria o líder da sociedade.




    Supostamente. Eis uma palavra fundamental. Supostamente.




    Acontece que a mulher CONCEDEU o poder ao homem. Não por magnanimidade; por astúcia. Afinal, à mulher o que interessa é criar os filhos e cuidar que a espécie sobreviva. Ela sabe perfeitamente que a economia, a política, a administração, todos esses subprodutos da Civilização, têm importância secundária. E sabe disso por causa da menstruação.




    Chegamos agora à grande diferença entre mulheres e homens. À grande vantagem que elas têm sobre nós.




    A menstruação.




    Devido à menstruação, a mulher, mal egressa da infância, descobre que a vida tem fim. A menstruação faz a mulher compreender o ciclo da vida. Ela tem o ciclo da vida DENTRO dela! Ela compreende a mais importante lei do Universo: que tudo nasce, evolui até seu apogeu e depois morre. Começo, meio e fim. Tão simples, tão definitivo.




    De posse desse entendimento, a mulher anda pela Terra com os pés no chão. Ela não sonha, ela mantém os olhos bem abertos. Ela não acredita, como o homem, que pode viver um grande amor a cada sexta-feira, que enfeitiçará eternamente o sexo oposto, que ainda alcançará a fama, o sucesso, a fortuna, o poder.




    Ao contrário do homem.




    O homem crê que será capaz de grandes façanhas. Que a posteridade se lembrará dele. Crê-se imortal. Pobre iludido.




    O homem está sempre correndo o risco de parecer ridículo, por conta dessa deficiência. Porque ele está sempre se arriscando, concebendo ideologias, lutando por elas. O homem tenta dar sentido à existência. A mulher sabe que o sentido da existência é existir.




    É assim: nós homens somos românticos; as mulheres são práticas.




    Donde a diferença de sentimento de ambos em relação ao sexo. O homem pratica sexo por diletantismo, como nos áureos tempos pré-históricos. A mulher, para procriar. A mulher USA o sexo para atrair o homem. Ela se torna atraente, ela se insinua, ela entra em minissaias sumárias e calça botas de cano alto, ela infla os seios a silicone e os aprisiona em blusinhas minúsculas, com decotes tão profundos quanto a obra completa de Nietzsche, ela raspa todos os pelos do corpo, todos, todos, ou quase, tornando-se lisinha e macia e tenra, boa de se tocar, com aquelas pernas torneadas e compridas, aquelas nádegas redondas e rijas, aquelas... Enfim, você sabe. O que ela faz com todo esse arsenal é dar a entender à vítima, que é você, eu, nós, os homens, que nós teremos uma vida de aventuras como todo homem quer ter desde a Era de Ouro da Idade da Pedra. Uma vida de sexo enlouquecido, bárbaro, selvagem, pois é isso que queremos, é isso que somos: selvagens!




    Sim, ainda somos selvagens... Os mesmos selvagens de há 150 mil anos, saltitando pelas savanas, enfrentando guepardos com alegria, pegando crocodilos pelo rabo, andando com o tacape ao ombro. Nosso instinto selvagem ainda está lá, aqui, dentro de nós.




    Eis o problema. Não nos adaptamos a esta invenção feminina, a Civilização. Ao mesmo tempo em que nossa alma pré-histórica, livre e selvagem nos fez criar os poemas mais líricos, os romances mais comoventes, as esculturas mais perfeitas e o controle remoto, também nos acarretou as guerras mais sanguinárias, a destruição da Natureza, o aquecimento global e a música rap.




    Bem que tentamos nos adaptar à Civilização. O esporte é a prova cabal das nossas boas intenções. O esporte nada mais é do que uma regressão à Era de Ouro pré-Civilização. Um esporte coletivo, como o futebol, dá ao homem a satisfação atávica de lutar em grupo por um objetivo comum. Antes, o time cercava o mamute: três ou quatro atraíam o monstro para uma clareira, outros seis guarneciam os flancos, mais sete ou oito artilheiros muniam-se de lanças pontudas para feri-lo de morte. Um perfeito trabalho de equipe para a derrota do adversário. O futebol.




    Assim, todos os outros esportes, até o nilcon, são regressões ao tempo em que olhávamos com respeito para nossos primos Neanderthais. Não é por outro motivo que os esportes são invenções masculinas. Não é por outro motivo que a maioria dos esportes foi inventada por gregos ou por ingleses. É que gregos e ingleses, cada um ao seu tempo, foram os povos mais civilizados do mundo. Os mais reprimidos. Os que mais sentiam o que Freud chamava de Mal-Estar na Civilização. Como reagir? Como escapar a tantas normas femininas? Pela arte ou pelo esporte. Os gregos criaram todos os esportes de atletismo e fundaram as Olimpíadas. Os ingleses inventaram todos os esportes com bola.




    Tudo para fugir da Civilização.




    A mesma função têm a arte, a música, o teatro, a literatura. São expoentes da Civilização? São produtos da Civilização? Sim, claro que são, mas só porque o homem civilizado, reprimido, amordaçado, DOMESTICADO, como sempre quis (e conseguiu) a mulher, precisa de uma válvula de escape para sua alma inquieta e selvagem. Nada de mau nisso. Nós só queremos um pouco de diversão.




    Aí está. Diversão. Eis o nosso objetivo, no Planeta Terra. As mulheres pensam em responsabilidades. Filhos. A continuidade da espécie. Nós queremos nos divertir. É pedir muito? É demais??? Decerto que não. Mas elas não compreendem. Elas nos chamam de imaturos, mandam-nos para analistas. Terapia! Puá! Mais um truque feminino, mais uma tentativa de domar o que existe de puro em nós homens, o que reside no fundo do nosso espírito, a saudade do tempo em que tudo era belo e simples debaixo do sol.
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    Exatamente devido a esse nosso espírito minimamente indomado que a Civilização não deu certo. Porque não deu, não se iluda. Estragamos tudo. É um projeto cheio de defeitos e que agora, com o aquecimento global, talvez esteja perto de ser encerrado. A mulher se deu conta disso há algumas décadas. Aquela ideia de ela se recolher ao lar e cuidar do que é realmente decisivo, deixando o homem brincar lá fora, não funcionou. Agora, a mulher está tentando reagir. Está tentando tomar o comando daquelas áreas (economia, administração, política, negócios) que, se não têm a menor importância filosófica (e não têm), podem acarretar a destruição do planeta, no fim do mundo, no Armagedon, no Apocalipse, o que seria chato.




    Trata-se de uma tarefa gigantesca. Como a mulher vai conciliar suas funções muito mais nobres e sérias de procriação e responsabilidade pela continuidade da espécie com as maçantes atividades administrativas? Talvez seja demais mesmo para ela, a vencedora da guerra com o Neanderthal, aquele machão pré-histórico.




    Se for demais para ela, bem, o mundo vai acabar já, já. E, com o fim do mundo, que importância têm todas as regras? A etiqueta? A Civilização? Nenhuma! Ninguém é de ninguém!




    Mas, se não acabar, se a mulher conseguir dar um jeito neste projeto mal enjambrado que é a Civilização, bem, aí as coisas vão enfim acontecer do jeito que têm de acontecer: a mulher vai comandar famílias, empresas, cidades e nações, enquanto a nós, homens, caberão as funções típicas de seres mal-adaptados ao mundo feminino, de sonhadores inatos, de românticos atávicos, como nós, e então nós nos dedicaremos aos esportes, à música, à poesia, à literatura, às artes plásticas, à culinária, a todas essas atividades criativas que não prescindem do espírito selvagem do homem.




    As mulheres têm tudo para conseguir. Têm todas as chances de salvar o mundo que a elas pertence. Nós homens vimos sendo empecilhos há alguns séculos, é verdade. Mas elas dispõem de uma arma infalível contra nós: o sexo. Elas sabem usar o poder do sexo. Porque, para elas, o sexo é uma atividade secundária. Elas são máquinas de procriar, não se esqueça disso. Estão programadas para a reprodução. Assim, elas manipulam o nosso desejo para atingir seus objetivos.




    Quase sempre conseguem.




    Provavelmente conseguirão mais uma vez, antes que tudo acabe.




    Nas páginas seguintes, vou dar provas conclusivas de que a mulher tem esse potencial. Vou contar algumas histórias ilustres de mulheres que souberam empregar os ardis femininos a seu favor. Sempre iludindo, sempre tergiversando, sempre dissimulando. Às vezes traindo. Normal. É da natureza delas. Elas são mulheres.


  




  

    Ródope e seu pequeno pé


    




    O pezinho de Ródope media dezoito centímetros. Talvez menos. Porque, na verdade, o que media dezoito centímetros era a chinelinha que calçavinha o pezinho de Rodopinha. Num esforço de reportagem (o que não faço pelos leitores?), armei-me de uma régua escolar e saí a medir pequenos e tenros pés de mulheres contemporâneas a fim de estimar qual era o tamanho exato do pé de Ródope, um pé que pisava na superfície do mundo há três mil anos. Resultado da investigação: ela devia calçar 33. Talvez... 32!




    Nada que se comparasse às chinesas, óbvio. O pé pequeno é uma tara nacional, lá na China. Sabe a história das “flores de lótus de oito centímetros”? Um horror. Para que as chinesas tivessem pés bem pequenos, mas bem pequenos mesmo, as famílias delas, das chinesinhas, envolviam seus pés em ataduras desde que elas eram muito novinhas. Atavam fortemente os pés das meninas e os apertavam em sapatilhas diminutas. Os pés ficavam deformados, cresciam para baixo, como garras. Doíam por toda a vida e ficavam, realmente, com uns oito centímetros. É por isso que as chinesas caminhavam daquele jeito de chinesa, com passos bem curtos. Sofriam medonhamente, pobrezinhas. Mas os chineses achavam muito bonito aquilo. Quando Mao Tsé-Tung tomou o poder, no meio do século XX, acabou com essa desumanidade. Foi uma das poucas coisas realmente boas que fez a ditadura de Mao.




    Mas voltemos a Ródope e seu delicado, formoso e saboroso pé. Ora, uma mulher que se equilibra sobre pés número 33 não pode ser muito alta. A modelo Ana Hickmann, por exemplo, tem tamanho de zagueiro do Guarany de Bagé: 1m85cm. Calça, apropriadamente, 40. Gisele Bündchen, que de baixinha não tem nada, eleva-se a 1m77cm, uma mulher que, como diria meu amigo Ivan Pinheiro Machado, enche uma cama: ficou no 37, mesmo número da chuteira de Roberto Rivellino. Com o que, concluo que Ródope era pequeninha. Mas não muito, ou não teria feito todas as façanhas que fez. Digamos, 1m63cm. Isso: pode imaginar Ródope com 1m63cm. Quem sabe 1m64cm.




    Agora: é certo que era bela como uma tarde de verão na praia Brava. Seus encantos persistiram por milênios e foram cantados até por um prêmio Nobel de literatura, o egípcio Nagib Mahfuz, que, no século XX, escreveu o romance Rhadopis, a cortesã.




    Ródope não era egípcia como Mahfuz. Nasceu na Trácia. Numa das tantas guerras da Antiguidade, foi capturada pelos egípcios e reduzida à escravidão. Então, lá estava Ródope, exposta num mercado de escravos, à venda para quem quisesse comprá-la, como se fosse um melão maduro. E, importante, nua. Total, completa, absolutamente, deliciosamente nua.




    O velho Henri de Kock garantiu, no livro que escreveu sobre as antigas e boas cortesãs, que Esopo, ao deparar com Ródope nua, a mulher mais nua que ele tinha visto na vida, emitiu um grito de espanto, choque e admiração, tudo junto. Algo como:




    – Que gostosa!




    Só que em grego.




    Esopo vinha caminhando pelo mercado ao lado do seu dono. Com o que você já concluiu que Esopo também era escravo, e está certíssimo: era. Porém, o dono de Esopo gostava muito dele, tinha-o em alta conta. Devido, obviamente, às histórias que Esopo contava, suas famosas fábulas, que venceram o bolor dos séculos e continuaram sendo repetidas geração após geração até chegar aos seus ouvidos, caro leitorinho. Algumas delas: “A raposa e as uvas”, “A cigarra e a formiga”, “A tartaruga e a lebre”. Está certo, Esopo não era muito criativo para dar títulos a fábulas, mas elas eram realmente interessantes. Tanto que seu proprietário considerava-o um sábio, opinião plenamente confirmada no momento em que Esopo se maravilhou com a nudez de Ródope e chamou-a de gostosa.




    – Você tem bom gosto, Esopo – disse-lhe o dono, esfregando as mãos.




    E fez o que os nababos costumavam fazer naquele tempo: comprou Ródope por boa soma e a levou para casa, planejando fazer com ela, bem, tudo. Esse senhor de Ródope e Esopo, ele era mesmo um senhor. Estava entrado em anos, já. Logo, não tinha aquela ânsia juvenil de possuir a escrava o quanto antes e fazer, bem, tudo com ela. Pediu a Esopo que cuidasse de Ródope, que lhe desse banho, a perfumasse com as essências mais inebriantes, a vestisse com as vestes mais vaporosas e a orientasse sobre como proceder diante do amo.




    Esopo, que não era bobo, obedeceu alegremente e, como fosse guapo e, como todo fabulista, bom de conversa, terminou cevando-se nas carnes jovens de Ródope antes de o senhor poder pegá-la e fazer, bem, tudo. Ródope, ao que tudo indica, gostou. Era ainda muito novinha, não tinha sido estragada pelos homens, destino de toda mulher. Assim, apaixonou-se. Esopo e Ródope encetaram um trepidante romance. Amavam-se a todo momento, em toda parte, sempre que encontravam oportunidade.




    Até que o amo os pegou na tampinha.




    Ficou furioso. Repreendeu especialmente Esopo, a quem prometera dar liberdade num futuro próximo. Como vingança, preparou-lhe uma cilada. Ofereceu-lhe a seguinte condição: se ele quisesse Ródope, a teria. Poderia casar-se com ela, desde que aceitasse a escravidão para todo o sempre, o que é muito tempo. Caso contrário, ganharia a liberdade, mas Ródope seria revendida como escrava em Mênfis, lugar onde o amo poderia obter um lucro razoável por ela.




    Ródope deu pulinhos de felicidade. Ia casar-se! Você sabe: todas as mulheres querem casar. Todas, desde sempre. Mas Esopo ficou pensando: se aceitasse aquela proposta, seria escravo duas vezes: do seu atual senhor e de Ródope. Em contrapartida, se não topasse, Ródope ficaria bastante decepcionada, mas ele, Esopo, ganharia a liberdade total! Sairia solteiro pelo mundo, podendo deliciar-se com a mulher que bem entendesse. Sendo assim, Esopo olhou para Ródope e disse que precisava de um tempo, que o problema não era ela, era ele, que ele ainda não estava em idade de se amarrar, que estava saindo de uma relação difícil e talicoisa, você conhece a conversa.




    Ródope olhou para Esopo, e de seu olhar saíam chispas de ódio. Chamou-o de cafajeste, cachorro, sem-vergonha, essas coisas que as mulheres dizem para os homens. Esopo achou aquilo muito aborrecido, mas não ficou perdendo tempo com remorsos. Caiu fora. E, como o planejado, saiu pelo mundo, experimentando os prazeres da sua nova liberdade, fabulando, ganhando dinheiro, encantando os nobres de todas as nações e entrando para a História.[image: ]




    Quanto a Ródope, foi revendida, agora na categoria das escravas seminovas. O que não impediu seu novo dono de se apaixonar por ela. Esse novo




    dono, como o




    antigo, queria fazer,




    bem, tudo com ela.




    E fazia. Fez, durante um tempo feliz. Até o




    dia em que, estando




    Ródope a banhar-se num




    córrego cristalino, aconteceu algo estranho: uma águia deu uma rasante e apanhou, com suas garras poderosas, um pé da sua chinela.




    Arrá, a chinela! Você havia se esquecido da chinelinha de dezoito centímetros de Ródope! Pois a tal águia a levou por alguns quilômetros, até perceber que não se tratava de algo comestível, desinteressar-se e largá-la lá de cima. A chinelinha caiu das alturas, fez evoluções e, antes de bater no solo, atingiu a testa de ninguém menos do que Amásis. Digo ninguém menos porque Amásis era o rei do Egito. Ou seja: tratava-se de homem importante.




    Como todos os homens poderosos, Amásis dava vazão a suas excentricidades. É lógico que todos os homens têm suas excentricidades, sei disso, só que os poderosos podem colocá-las em prática. Era o que Amásis fazia. Por exemplo: ele possuía duas mil concubinas. As mulheres mais lindas do Egito, colhidas nos povoados e nas cidades às margens férteis do Nilo como se fossem petúnias olorosas. Você há de protestar: peraí, quem não quereria ter duas mil concubinas? Certo, certo, qualquer homem sensato gostaria de montar um harém com duas mil concubinas. Eu, se me dessem autorização, sairia agora mesmo e iria ali para o shopping, fazer um rancho de concubinas. Só que Amásis nunca sequer encostou o dedo real em qualquer delas. Nunca! Porque Amásis era um marido fiel, agora veja. Amava sua esposa e só fazia sexo com ela. As outras duas mil moças não se afastavam dos limites do harém, intocadas, condenadas à virgindade perpétua, a não ser que algum dos eunucos se mostrasse um pouco mais animado. Por que um homem teria duas mil concubinas se não as usava? Minha teoria é de que Amásis era como o fumante que deixou de fumar e precisa manter um cigarro por perto, só para saber que, se quiser, pode fumar novamente.




    Outra do Amásis: faraó de um dos períodos de maior prosperidade do Egito, ele se vestia com fausto e jamais repetia uma roupa. Conheço algumas mulheres que também são assim. Amásis, porém, nem guardava a roupa. Depois de usá-la, doava-a para um de seus felizes súditos. Também não ocupava uma residência por mais de um ano depois de construída, e o palácio que abandonava igualmente era repassado a um servidor, costume que deve ter diminuído em muito o problema da casa própria no Antigo Egito.




    Não bastasse ser assim perdulário, Amásis ainda desenvolvera o hábito de dormir vigiado por um leão de olhos azuis que só obedecia às suas ordens. O leão fora presente de um adivinho que vaticinou: se o faraó se afastasse da fera, acabaria assassinado.




    Foi na cabeça desse homem que se chocou a chinelinha de Ródope. Ele a examinou, enlevado. Cheirou-a. Alisou-a. Suspirou, enfim. E a mostrou para a rainha, trêmulo de excitação:




    – Conhece alguém em quem caberia essa chinela?




    Ela sacudiu a cabeça.




    – Não – disse, admirada. – Nenhuma mulher, em todo o Egito, tem pés tão pequenos.




    Amásis viu-se de imediato tomado por violenta obsessão. Devia ser tarado por pés, esse faraó. Existe muita gente assim, podólatra. Tem um cara, aqui em Porto Alegre, que passa os dias a caçar pés de mulheres. Fica nos parques, olhando os pés delas. Quando encontra um que o agrada, pede, mal conseguindo falar de arrebatamento:




    – P-posso ver o seu pé?




    As moças se surpreendem com o pedido, tentam se esquivar. Ele insiste:




    – P-por favor. O s-seu pé. Pre-preciso ver seu pé. Pago o que você quiser pra ver seu p-p-pé. Mo-mostre, por favor! – e tira maços de notas amarfanhadas do bolso, oferece-os à dona do pé desejado. As mulheres, invariavelmente, saem correndo, assustadas:




    – Sai, tarado!




    É como ele é conhecido na cidade: o tarado do pé.




    Amásis devia ser desse tipo. Ou ficou desse tipo, depois de ver a chinelinha. Mandou cinco mil soldados em busca da dona do pequeno calçado. Em cada cidade do reino, os soldados tocavam fanfarras, convocavam a população, anunciavam que o rei queria saber quem era a dona da chinela que fora roubada por uma águia.




    A essa altura, você deve estar pensando: mas é a história da Cinderela e o sapatinho de cristal! E é. Vinte e cinco séculos depois, o francês Charles Perrault inspirou-se na história de Ródope para criar o conto da Gata Borralheira. Perrault era um escritor profícuo e compunha títulos melhores do que Esopo. Ó: “A Bela Adormecida”, “Chapeuzinho Vermelho”, “O Gato de Botas”, “Pequeno Polegar”.




    O que demonstra que, de certa forma, o destino de Ródope sempre esteve ligado a contadores de histórias. Como você sabe o que ocorreu com Cinderela, também sabe que os soldados encontraram Ródope e a mandaram para o palácio real. O amo de Ródope, no entanto, rastejou de paixão, repetindo:




    – Não se vá, não me abandone, por favor, pois sem você vou ficar louco!




    Mas Ródope não acreditava mais no amor. Fora definitivamente estragada por Esopo. Portanto, sorriu um sorriso de perfídia e disse, entre dentes:




    – Mas eu não te amo.




    E se foi, deixando rojados ao solo os restos de seu antigo dono. Chegando ao palácio, Ródope foi apresentada ao faraó, que, de imediato, desfaleceu de amores pela bela trácia. A rainha, enciumada, quis mandar a escrava de volta para o seu proprietário, mas o faraó retrucou:


    





    

      [image: ]


    






    – Até agora tive duas mil mulheres à minha disposição e lhe fui fiel. Agora, você terá de aceitar esse meu capricho.




    A rainha concordou que o faraó tinha sido de fato muito controlado durante todos aqueles anos e, sabiamente, decidiu não incomodá-lo. Com uma condição: que o encontro dele com Ródope durasse apenas uma noite. Feito o trato, Amásis trancou-se nos aposentos reais com a escrava. Enquanto se despia, Ródope prometeu:
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